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Senhor Presidente

Valendo-me da faculdade que concede o artigo 86, inciso III e VI,
~.

da Constituição Estadual, encaminho a Vossa Excelência, para deli

beração do Poder Legislativo, o anexo Projeto de Lei que " insti­

tui a Fundação de Apoio a Pesquisa do Estado da Paraíba - FAPESQ".~.

•
A medida ora proposta visa dar cumprimento ao art.~ da Dispo­...---
ções Constitucionais Transitórias, da Constituição da Paraíba

que prevê a criação da FAPESQ, "com o objetivo exclusivo de I
fo- \
»>mento à pesquisa e tecnologia em todas as suas modalidades".

Dentro deste ideário, o novo órgão dará uma maior amplitude a

área da pesquisa científica e tecnológica, priorizando a forma­

ção e capacitação de recursos humanos, de conformidade com as di

retrizes traçadas pelo Conselho Estadual de Ciência e Tecnologi~

ao qual a Fundação é subordinada.

o Projeto prevê, ainda, que a nova entidade terá sede e foro na

cidade de Campina Grande, tendo em vista a vocação daquela cida-~
!

de para as atividades de pesquisas no ca~po de Ciê~Ci~ e_tecnOlyO

gia, não só no meio universitário como alnda na proprla area rl

vada. I

Excelentíssio Senhor

Deputado CARLOS MARQUES DUNGA

Digníssimo Presidente da Assembléia Legislativa

NESTA



ESTADO DA PARAÍBA
GABINETEDO GOVERNADOR

Segundo o Projeto ora submetido ao exame e

Legislativo, a nova entidade deverá ser criada sob a forma de

fundação pública, a exemplo de outras instituições congêneses em

funcionamento no país, passando a integrar o Sistema Estadual de

Ciência e Tecnologia - ~T, conjuntamente com o Conselho Esta

dual de Ciência e Tecnologia - CECT e o Fundo Estadual de Ciên­
cia e Tecnologia - FECT.~

o novo órgão, segundo os termos da proposta, terá o seguinte qua
dro de direção:

a) Assessoria Técnico-Científica; I

b) Conselho Fiscal; J
c) Diretoria Executiva;/

d) Diretoria de Administração e Finanças /

~. A Assessoria Técnico-Científica, que será integrada pelo Diretor

Executivo, pelo Diretor de Administração e Finanças e por repre­

sentantes da comunidade científica, tem como atribuição elaborar

e acompanhar os projetos e programas de pesquisas desenvolvidos

pela Fundação, bem como assessorar o Conselho Estadual de Ciência
e Tecnologia.

A proposta prevê, finalmente, que a Fundação contará, para sua

manutenção, com uma parcela de 20% dos recursos orçamentáriosde~

tinados ao Fundo Estadual de Ciência e Tecnologia o outros men
cionados no artigo 11, do Projeto.

Com estas considerações, Senhor Presidente, espero que o Projet~

pela sua relevância e pelos benefícios que trará para o desenvo!

vimento técnico-científico do Estado, contará com a

e o integral apoio de seus ilustres pares.
compreensao

\

, renovo a Vossa Excelência meus protestos

Governador
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PROJETO DE LEI Nº 66 /92.

Dispõe sobre a criação da FUNDA

çÃO DE APOIO A PESQUISA DO ESTA

DO DA PARAíBA - FAPESQ e dá ou­

tras providências.

Art. lQ - fica criada a Fundação de Apoio à Pesquisa

do Estado da Paraíba - FAPESQ, de acordo com o disposto no Art.

79 das Disposições Transitórias da Constituição Estadual promul­

gada a 05 de outubro de 1989.

"

Parágrafo Único - a FAPESQ será órgão de direito pu­

blico, administrativamente, vinculado à Secretaria de Indústria,

Comércio, Turismo, Ciência e Tecnologia, com sede e foro na cida

de de Campina Grande - Pb, com prazo de duração indeterminado.

Art. 2Q - o objetivo da FAPESQ, será o de fomentar

e coordenar a pesquisa científica e tecnológica, de conformidade

com as determinações do Conselho Estadual de Ciência e Tecnolo­

gia, 6rgão Colegiado Superior do Sistema Estadual da Ciência e

Tecnologia, ao qual fica subordinada.

Art. 3Q - para a consecuçao dos seus objetivos, a

FAPESQ seguirá diretrizes, critérios, mecanismos e procedimentos

definidos no Plano Estadual de Ciência e Tecnologia, aprovado pe

lo Conselho Estadual de Ciência e Tecnologia e sancionado pelo

Governador do Estado.

I
Art. 4Q - os instrumentos de fomento implementadospe'

la FAPESQ serão de natureza exclusivamente institucional não PQ!
dendo b~neficiar direta e individualmente pessoas físicas eQ//m.-...••..•
presas Lso Lada s, ,/ !

i

~ ~

\J
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Art. 5º - a FAPESQ, subordinada ao Conselho Estadual

de Ciência e Tecnologia, será organizada de acordo com a seguin­

te estrutura:

a) Assessoria Técnico-Científica;

b) Conselho Fiscal;

c) Diretoria Executiva;

d) Diretoria de Administração e Finanças.

Art 6º - o Diretor Executivo será escolhido e nomea­n do pelo Governador, ouvido o Conselho Estadual de Ciência e Tecno­

logia.

Art. 7º - o Diretor de Administração e Finanças sera

nomeado pelo Governador por indicação do Diretor Executivo.

..
Art. 8º - A Assessoria Técnico-Científica

com oito membros a saber:

contará

a) o Presidente;

b) um representante do Conselho Estadual de Ciência

e Tecnologia (CECT);

c) cinco membros da comunidade técnico-científica,e~

colhidos para representar cada uma das seguintes

áreas do conhecimento: Engenharias; Ciências da

Saúde; Ciência Agrárias; Ciências Exatas e da Na­

tureza; Humanidade e Ciências Sociais;

d) o Diretor de Administração e Finanças.

Parágrafo primeiro - o Presidente da Assessoria Técni

co-Científico será o Diretor Executivo da Fapesq.

Parágrafo Segundo - os representantes da comunidade \

técnico-científica serão escolhidos pelo Conselho Estadual der\-
Ciência e Tecnologia, segundocritérios estabelecidos nos Estatu ,<
tos da FAPESQ. ~ '

I !\ \J
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Art. 9º - O Conselho Fiscal será composto po

membros efetivos e igual número de suplentes, escolhidos e nomea

dos pelo Governador do Estado.

a) A parcela mínima de 20% (vinte por cento) do orça

mento anual do Fundo Estadual de Ciência e Tecno­

logia - FECT, repassado em duodécimos mensais, du

rante o exercício;

Art. 10-- a Assessoria Técnico-Científica poderá or­

ganizar Cãmaras Técnicas ad-hoc presididas pelos Assessores re­

presentantes da comunidade técnico-científica.

Art. 11 - Constituirão recursos da FAPESQ;

b) recursos adicionais do Fundo Estadual de Ciência

e Tecnologia - FECT, mediante aprovação de seus

programas pelo Conselho Estadual de Ciência e Tec

nologia, em competição com as propostas das de­

mais instituições pertencentes ao sistema de Ciên

cia e tecnologia do Estado;

c) rendas provenientes de parcelas sobre direitos de

propriedade, decorrentes de pesquisas realizadas

com seu apoio;

d) doações e contribuições de pessoas físicas ou ju­

rídicas, de direito público ou privado;

e) legados e subvenções;

f) saldos de exercícios anteriores;

g) rendas de seu patrimõnio.

Parágrafo Único - A Fundação poderá

rentáve~

aplicar recur

sos na formação de um patrimõnio

\j
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ESTADO DA PARAíBA
GABINETE DO GOVERNADOR

Art. 12 - as despesas com atividades administrativas,

bem como salários e honorários, inclusive despesas de instalação

da FAPESQ, não poderão ultrapassar 3% (três por cento), do seu

orçamento anual.

Parágrafo Único - os membros da Assessoria Técnico­

Científica não perceberão remuneração.

Art. 13 - o Conselho Estadual de Ciência e Tecnolo­

gia - CECT disporá sobre o Estatuto da FAPESQ a ser sancionado

pelo Governador do Estado.

Art. 14 - a presente Lei entrará em vigor na data de

sua publicação.

Art. 15 - ficam revogadas as disposições em contrário.

! ••

PALACIO DO GOVERNO DO ESTADO DA PARAíBA, em João Pes

soa, 04 de junho de 1992; 104Q da Proclamação da República.!
~.

/~koCID!
Governador
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*ESTAOq DA PARAfBA
ASSEMBLEIA LEGISLAnVA

CASA DE EPITÁCfO PESSOA

COMISS~O DE CONSTITUIC~O, JUSTlr.A E REDAr.~O

PROJETO DE LEI N9 66/92

Dispõe sobre a criação da

Fundação de apoio a pesquisa do

Estado da Paraíba - FAPESn e dá

outras orovidências.

AUTOR: Governador do Estado

RELATOR:

P A R E C E R

I - RELAT(jRIO

."

A Comissão de Constituição, Justiça e Redação,

recebe para exame o Projeto de Lei n9 66/92, de autoria do Excelen

tíssimo Senhor Governador do Estado, e que dispõe sobre a criação'

da Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado da Paraíba - FAPFSO e dá

outras providências.

Sua Excelência, iustificando sua iniciativa a

firma que medida ora proposta visa dar cumprimento ao artigo 79 das

Disposições Constitucionais Transitórias da Constituição da Paraí­

ba, que prevê a criação da FAPESn, "com o objetivo exclusivo de fo

mento à pesquisa e tecnologia em todas as suas modalidades".

Ademais, afirma o Governador:, "dentro deste ide

ário, o novo órgão dará uma maior amplitude a área da pesquisa cie~

tífica e tecnológica, priorizando a formação e capacitacão de recuE

sos humanos, de conformidade com as diretrizes traçadas pelo Conse­

lho Estadual de Ciência e Tecnologia, ao qual a Fundação é subordi-

nada.

~ o relatório.

II - VOTO DO RELATOR

Cumpre-se observar que no projeto acham-se aten

didas as diretrizes constitucionais que devem ser conservadas na

feitura das leis.
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ESTADQ DA PARAIBA
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

CASA DE EPITÁCfO PESSOA

As justificati~as ~rguidaa pelo nobre Go~ernador

para sua iniciativa, ressalta e en~atiz~ a necessidade da aprovaç~o

da proposiçao em referªncia.

A criaçao da FAPES~, sem dJvida trar~ signif1ca-
. ..

tivo benefícios para o desenvolvimento, técnico-científico do Estado

portanto, o presente projeto n~ ~érito. merece aplausos, pois sua i­

niciativa é de ineg~vel interesse p~al~co.
- ,

Nestas condiç5es, votamos pela cDnstitucionalid~

de, j uri di ci dade e tgcnica Ie gi 5 Iativ a do P rojet O de Lei n 9 66/9 2 .na

da oBbstando a sua aprovaçao •

.. I I I .: PARECER ·nA 'CG'M'rSS~O

A Comissão de Constttü±ç~(J. 'B1us.tiça e Redação a

dota e recomenda o parecer do SenhnI"

Sala das . _/92.
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oficio GSL nº 218 j João Pessoa, 17 de junho de 1992.

Senhor Governador,

Encaminho a Vossa Excelência, a AUTÓGRAFO do Projeto de Lei nº 66/92
de sua iniciativa, que dispõe sobre a criação da FUNDAÇÃO DE APOIO
À PESQUISA DO ESTADO DA PARAÍBA - FAPESQ.

• CARLOS

Na oportunidade, reitero votos de elevada estima e consideração.

EXMº. SR.
RONALDO CUNHA LIMA

Governador do Estado
N E S T A



AUTÓGRAFO Nº 64/92

PROJETO DE LEI Nº 66/92

Disp6e sobre a criaçâo da FUN

DAÇÃO DE APOIO À PESQUISA DO

ESTADO DA PARAíBA - FAPESQ e

d~ outras provid~ncias.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DECRETA:

.Art. 1º - Fica criada a Fundação de Apoio a Pesqu~

sa do Estado da paraiba - FAPESQ, de acordo com o disposto no Art.

79 das Disposiç6es Transit6rias da Constituiçâo Estadual promulgada
a 05 de outubro de 1989 .

•
Par~grafo ~nico - A FAPESQ sera orgâo de direito

público, administrativamente, vinculado à Secretaria de Ind~stria ,c·
Comércio, Turismo, Ciência e Tecnologia, com sede e foro na cidade

de Campina Grande - Ph, com prazo de dur'dçiio inc!c'Lc'r'",inddo.

Arl. ~)()- U ob.iot ivo dei FI\I'E!j(.),~;(~r·(j o (1<~ fomentar'

e coordenar a pesquisa científica e tecno16gica, de conformidade coo

as determinaç6es do Conselho Estadual de Ciência e Tecnologia, Or­

,_, gão COlegiado Superior do Sistema Estadual da Ciência e Tecnologia,
ao qual fica subordinada.

finidos no Plano Estadual de Ciência e Tecnologia, aprovado
pelo

Art. 3º - Para a consecuçao dos seus objetivos, a

FAPESQ seguir~ diretrizes, critérios. mecanismos e procedimentos de

Conselho Estadual de Ci~ncia e Tecnologia e sancionado pelo Governa
dor do Estado.

Art. 4º - Os instrumentos de fomento implementados

pela FAPESQ serão de natureza exclusivamente institucional não po­

dendo beneficiar direta e individualmente pessoas físicas e empre­
sas isoladas.

)

..
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Art. 5º - A FAPESQ, subordinada ao Conselho Esta­
dual de Ciência e Tecnologia, será organizada de acordo com a se­
guinte estrutura:

a) Assessoria Técnico-Cientifica;

b) Conselho Fiscal;

c) Diretoria Executiva;

d) Diretoria de Administração e Finanças.

,
Art. 6º - O Diretor Executivo sera escolhido e no-

meado pelo Governador,ouvido o Conselho Estadual de Ciência e Tecno
logia.

•

Art. 7º - O Diretor de Administração e Finanças se

rá nomeado pelo Governador por indicação do Diretor Executivo.

Art. 8º - A Assessoria Técnico-Cientifica contará
com oito membros a saber:

a) o Presidente;

b) um representante

cia e tecnologia

c) cinco membros da

do Conselho Estadual de

(CECT);

comunidade tccn ico-c icn l: ifica,

Ciên

escolhidos para representar cada uma das segui~

tes áreas do conhecimento: Engenharias;

cias da Saúde; Ciência Agrárias; Ciências
Ciên­

Exa
tas e da Natureza; Humanidade e Ciênciás So
ciais;

d) o Diretor de Administração e Finanças.

Parágrafo Primeiro - ()Presidente da

Técnico-Científico será o Diretor Executivo da FAPESQ.
As s e s s o ria

Parágrafo Segundo - Os representantes da comunida­

de técnico-cientifica serão escolhidos pelo Con'elho Estadual de

Ciência e Tecnologia, segundo critérios estabe ecidos nos Estatutos
da PAPESQ.



.
Art. 9º - o Conselho Fiscal sera composto por 3

(três) membros efetivos e igual número de suplentes, escolhidos e

nomeados pelo Governador do Estado.

Art. 10 - A Assessoria Técnico-Científica poderá~

ganizar Câmaras Técnicas ad-hoc presididas pelos Assessores repre­

sentantes da comunidade técnico-cientifica.

Art. 11 - Constituirão recursos da FAPESQ;

« •
a) a parcela mlnlma de 20% (vinte por cento) do or

çamento anual do Fundo Estadual de Ciência e

Tecnologia - FECT, repassado em duodécimos men­

sais, durante o exercicio;

•
b) recursos adicionais do Fundo Estadual de Ciên­

c i d e 'l'ocno t 09 i II - I'I';C'I', lII('di cHII(~clpr'ovcl<;;Jode

seus programas pelo Conselho Estadual de Ciên­

cia e Tecnologia, em competição com as propos­

tas das demais instituições pertencentes ao Sis

tema de Ciência e Tecnologia do Estado;

c) rendas provenientes de parcelas sobre direitos'

de propriedade, decorrentes de pesquisas r~ali74_,
das com seu apoio;

d) doações e contribuições de pessoas f{sicds

jurldicas, de direito público ou privado;
ou

e) legados e subvenções;

f) saldos de exerc{cios anteriores;

g) rendas de seu patrim3nio.

Parágrafo único - A Fundação poderá aplicar recur

sos na formação de um patrim3nio rentavel.



•,
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Art. 12 - As despesas com atividades administrati­

vas, bem como sal~rios e honor~rios, inclusive despesas de instala­

çâo da FAPESQ, nâo poderâo ultrapassar 3% (tr~s por cento), do seu
orçamento anual.

Par~grafo ~nico - Os membros da Assessoria
co-Científica não perceberão remuneraçao.

Técni

Art. 13 O Conselho Estadual de Ci~ncia e Tecnolo

gia - CECT dispor~ sobre o Estatuto da FAPESQ a ser

pelo Governador do Estado.

Art. 14 - A presente Lei entrar~ em vigor na data

sancionado

de sua publicaçâo.

Art. 15 - Ficam revogadas as disposições em con

• trário.

PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA D ESTADO DA PARAÍ­

BA em, 17 de junho de 1992.


